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CONCURSO LlTTERARIO te até 31 de março go corrente anno, devidamenle lacra~ . armas dos primeiros kalifas e.o estandarte sagrado. 
das e com a rubrica exterior •Concurso Litterario •.Nenhum : Es!a sala não se abre mais que uma vez no anno: no 
mannscrjpto poderà conter nome ou rubrica que incliqu~ .º dia 15 do mez de Ram~~lan. En_tra ali o sultão, acomµni1Jbado 
seu auclor, sendo portanto ano.nymos e tão sómente SUJeI- . de P?ucas pessoas, beija a t.umca, molha ur~a das sua~ ex. .. 

. . ' los a uma divisa: em emellnpe :iunlo, egualmonlc lacrado, tremidades em agua e benze com ella os ass1st~n~es. E'1Cl1• 
A di1w.çã.o do Athr.nen Conimcrcial elo Porto d.d1herou 0 nl)me do auclor e a mencionach lliYisa escripla e assigoa- sado se !orna dizer que é expressamente prohi!J1do aos in~ 

<1brir cr.r1currn littrniril-, ent:·c os e.:;criptores dram~twos po~·-1 da onr el!e. füses envellnpes serão conservados intactos, fieis penetrarem n'estc recinto sagrado. 
tucnrzes, para a Cúncessão d'um premio de 100,))090 rets ana\'Llados no cofre lh Socioclade até á decisão do Jury, ~en · Nas restantes salas pcrmitte-se-lhes a entrada, median~ 
~o melhor lrabalbo cmgiJo ás condições prévia~ abalX.O es- do apeua:-> aberlo 0 emellope cnja legenda conesponJa á da te c6rtas con?içõ1·s e permissão oflicial., que se obtem CO• 

t1puladas. . peça premiada. mo graça muito especial. Entremos pois. 
Perante a dccarlcn21a e e~gnbmenro do Lheatro, para Todus as outras ficarão á disposição de seus auctores, O grão-rnest~·c do Thesouro corta os sellos,e logo o guar. 

o qual não é possirel, dentro do~ limi tes e orient;ição ar.tu- auardando 0 Atheneu absoluto searedo sobre a propriedade da das chaves abre a porta. Os aposentos são estreitos, rec
aes, compor c?usas norns e de g~ito, e;-;ta i11!cia1i11a é de- d'ellas como provar~t entregando,s~b reclamação dos_ interes- !angulares, os lheso_nrns como todos os ecliftciosdo serralho; 
veras Le11emer1 la, porque Yem aLnr ou tr~s homon tes e mar· sados, os respectivos ol'iginaes e os envollopes perfeitamente n' elles estão escondidos, rnell h_or que guardados, os theson~ 
car uma nora pbase na bclla arte de 1alma. iutactos. ros; conserrnm-seJ porem: assim, porque os turcos susten-

As base~ para o concurso parece-n_os ben:i pemad.as, leva- A peça escolhida serà reprc.sentad'i._no Si1'.ão Nobr~,por 
1 
ta~1 .q~e habitou ~li o ultimo imperador gregv, o valoroso 

rem em nsta acabar com a e~plornçao da_ 1mmornlidade no amadores distnclissimos com cnp aqutescencia desde Jª se 1 e m!e!tz ConsLant1110 Paleologo. Mas o esplendor das p.edras 
thea_lro, e com os dram~s de lanc~na destrnados a puohar a conta, licanclo pertencendo o rnanuscripto á ~ibliotheca do p1:eciosas ali arn.onto~ldas faz qne de P.rompto se e:lqueça o 
lagrnna e o ?obre aos mgenuos illetrados. · . Atheneu, sem que por ostc motivo º. a.uc!or <luxe de r:eze~·- tnste fim ~u L'.ltuno imperador bys~ntrno. ~ 

lntroduZll' no ~bentro o go~to pelos ?a.ract~res nobres, var para. si todo;; os direitos tle puul1cação e representaçao Na pnmeira sala chaml.l e~pecialmen~e a atten_gao urn 
pel~s ac(~ões he rcnca~ e µ~!_os .1dea~s sn,bhmes, e u1~a. rern- que de direito lhe pert~ncern. . . t~1rono bastan:e

1 

aba1x.o, que tem a for~a d urna ca~e1ra, po ... 
luçao salutar ~ne 1ni11lo pode 111tlu11' no:; costuues dom po~ O uAtheneu))no mtmto de en!ar qualquer falta mvolunta- rem todo elle CJe ouro e pedras prec10sas, dominando os 
vo e na ~·ehabilitação da_ soa dignidade. . ria convida pela imprensa todos os escripíores portogue .... rubis e as esmernldas. Este throno é pouco c,onliecido na. 

Pubhcamol' em segmda o plano para o recurso Jittera- zes. europa, porque nfw se mostra desde 1893. Neste :.umo fi, 
rio: gurou na e~posição de Vienna e foi calculado em 350;000 

José Machado Pinto Saraiva, /pre.~idente,) libras turcas, ou apro::.imadamente 1:700 contos. Pe«kn~ 
A ntoni:J de Lemos, (vice-presiJenk} · ceo ao schah da Persia, Ismail, fundador da dynastia dos 
Francisco (;ouueiti Púxoto. (1.º ::;ecretctrio). 1 1 
Ccwlos de Lima, (2.º secretario). Sofidi, e fui arrebatado aos persasJ n'uma guerr.~, pe o SU.i.1 

Jo.~é Teix·!i ·a Lllendes cl'Auaial', (thesoitl'eiro). tão Selim. 
Albino Bu.rbosct, .11?-manclu B1·anco, Nos armarios de Cl'islal, incrustados nas paredes, ha 
Emilio cl'Oliueil'a Martins e líen1'iqiie Cagamo d'Giivei· uma infinidade de joias de todas f!S classes, ornadas de en~ 

t'a, (directore•) . 
1

foites em pedras preciosas, que valem millures e milhares 

Atheneu Commercial do Porto 

Rl:NOVAÇiiO 

DO 

füml C:atcleuiila (telutoi1- de libras turcas; vasos cheios de diarna.ntes. de rubis, e ele 
THEATRO PORTUGUEZ _ ___..,.___ pern!as ·grandes cou10 nozes; sceptrns de}gata .esculpida, 

Reconhece-se em toda a Enrapa e em Iodas a~ Litteratu- V A LOH ES SELLADOS taças de ouro massiço, cobertas du comes e turquezi1s, 
ras rnocleroas,queoTeathro cslá atraz~doecsgotac!o nos seus Deslumbram a vista dnas gigantescas esmeraldas, que 
recmsos; mas ninguem ainda presentiu o modo cl'es:-a re- O «Diario do Governo» pulJlicou a sccruinte portari~ são as maior~s elo mundo. Urna e ret~oncla e ~ode oito c.e~-

v d 1 d i:> 1 timetros de d1a1.11etro: com ella (Jllena O caprichoso SU1lao novaç~o reclamada. A~ formas lyrica.s e narrativas têem· ec aran o: 1 1 Abd ,
1 

, · 
0 

ll , r. ,. cl l · -b t . 
se transfo r~ado pelo impulso de gcrnos creadores: as fór- Lº Que os diversos yalores sellados fo anno de 1902; · ~ -~~i~ _quv . rn ~~z~s7ern ° \.as~ ~ seu c~cu~u .º' ~~. 
mas dramal!cas pelo contrari·º· t.é~m degenerado. ao ponto , pap~l selbdo de Lax.a de 100 reis; pape~ ~presentado por i elo ~:s ~o. '.ezao,s um. ::a:JaL10 enO!tlle para o dis:su,tdir d e:s 
de fazer-se da scena uma exmiJ1çao de l:J '1 tholog1a social. particulares na Casa da Moeda para appos1çao ele sello a trn- se 8<>Lranlio proposit. · 

Para :i, renornção do Tealhro e necessario deduzir do ta de oleo: letI':.s selladai-i fornecidas directamentc pelo Es
~eu percurso a linha para onde eUe se ha de dirigii·: a ma- tado; letra~ apresentadas por particulares mi. Casa da Moe-
is_ alta exprcs~ãi~ <lramatic~ .foi attin~ida por Moliére, mas : da, para apposiç~o do sello a 1inLa de ol~o e qualquer ou· Sant,o Amaro 
nao se elevou fora do e'µmto negativo. A phase nova tros impressos ::ellados. continuam a servir no corrente an· . . 
do Teathro risará ao in :uito cons:ructirn, tendo de nos a- 1 no de 1903. sondo o seu uzo permit1ido sirnultaneameute Como e.ra de pre~er este~·e concorridissima de 
prese~~tar os altos ca:ac!ercs como typos de imit.ação. 

1

, com identicos papei~ de ~missão do: annos anterio.res L:ma . fore.steiros a romagem ao Santo Amaro na _fregue ... 
1\ esta ordem de ideias, o A 1.hen.en Çmnmerc1al do Por- y~z que estes papeis, nao ~endo s1'.l~ mam.Ltdos nter~1 da ; zia de Belinho d' este concelho, que se realisou no 

to quer~ndo pres!ar u:n alt? sel'Vlço a L1tteratura. portugoc-
1 
cuculaçã.o, estep.m ms condições ex1g1das pelo regulamen-

1 

r ultimo domingo, 
za rnstilue um prenuo umco de to Je 9 d'Agosto de 1902; . . _ O dia esteve formoso, qual dia de verilo, moti · 

. • 2.º Que sómente são mandadas retirar da Cll'C~laçao, . vo porque novos e velhos d'esta viEa e freguezia_s 
100$0®@ 1•e1s para serem trocadas por ouLras de norn typoJ para o auno : circumvisinhas tudo ali con::ol'rnu em bandos festi-

• L • de '.Ul03, as estampilhas fiscaes do anno de 1902, Jevendo l vos e ale()'res ao som das violas e cancões mais pi-
ao e.scn~J or fl'.led' api:cse~te t

1
1m a

1
cto cl~ndo expressão artisti~ 

1

1 a sua troca effectu:u-se no.~ termo:; do re'gulamento de 21~ • ca~'e.o:c-as ~oÚada~ ao ve~to peÍ;s moiç~las da noss:i. 
.ca a qCna f~fUe1 estas s1mp es L rnses. . . . de dezembro de 1.90~ ate 31 de J· ::mciro ele !903, nas re- : ter·1·a 

' en ormae os nossos aclo e m o · . . , e • 
' s .o s nossos prmcipi- . cebedorias dos concelhos e bairros, na receita eventual e na Foi muito concorrida a primeira festa do an ... 

os•· H . . 1 Casa. da Moeda. · no 
• armomsar os nossos scentimentos com os nossos · d 

Pensamen. tos,. Hoje ha ali ainda romngem ao Santo como e 
-....-.-~c;~··-

·Egna!ar as nossas aspirações com o poder da nossa . costume. 
Tontade·. . As riquezas' do sultão Não hom·eram desordl:ns. 

A peça deverá ser inedita, d'aclualidacle, sem imitaçõ- . . . _ . - .. ~~_,~ ... ~--
es de Theatro estrangeiro, buscando exclusivamente nos nos- Segn_ndo affmna um JOrnalista allen~ao que reside em 
.sos cos1umes e:rnmplos nobres a segnir. Constantrnopl:i, nenhuma ca::.a. real da Euro1:a possu~ .the- lmB_n·{~gsos para 0 in•ofeSSJOJ.•ado 

Não serão admittidas as obras que explorem a facilicla- , souros semelhanles aos que, em pedras prec1~sas, alfaias e . 
de dos neg;,tirisrnos sociaes 1auto em voga no theatro fran- ! ornamentos, se encerram no rn rrallrn. de T'.t!J h.apu._ Se, po~·~ N'esta typographia encontra~-se tod0s os 1mp~essos 
cez, nem os rebu~cos de originalidade nos aleijões huma- 1 ven.tura, podessen:1 conrerter-se ?m dinbee1 ·o, - diz o art1· referenies aos novos modelos offic;ia lrnente adoptad0s as es~ 
nos. j cu lista, - o seu imporl.e bastana para pagar· sete vezes, pe- , cohs taes como :Modelo (j ~ :t., G JI, e todos 

·· "·e t · ' ' ' '' Entrevêr o fim constructivo será entrevêr a renovação lo ~e nos~ a dmda. ~ª,· lurquia. OL~.'~al'ad'o's corr: es~e~ t )e- 'j os outr(~~ c?nst.antes da lei. • • 
do theatro Ponuguez. solll os, sao uma 1~1i:se1 ia. os lb Gale. w. Ve1c1e de D1 e:ideJ e Ha .lª ll\'ros enC;\Jernados para o lllegasto di!.a .. 

Eis o nosso fim que, a realisar-se, erauer~i para sem- de Hofouriz.o, de Vienn~. _ . 11•io de í'l"C lJ.U~neh~ e notas nu~nal do 
pre o art ·sla cuja forte organisação philosgphica saiba im· . E' c~r10sa a clesc.r1pçao das aladas pedras prec10sas, que eom.pin•tnniento dos alaunnas,~Re-
J.Jór a norn e unica orientação. em seguida repro~iuz1mos: : , . . . . r 1 gisto g•et"ai de ~atric~~l~ _etc, sendo.º pre-

Por .um camrnbo, s?1.nb11ado p(~I a1 v01 ~g ma6estosas, 1 ço de quaesquer d estes unpressos inlenor ao de Colmbra e 
BASES DO CONCURSO chega-se á Porta da Fel1c1dade (Bab1 Sedaelf), pela qual se Port.o. 

, . entra no serralbo de Tap Kapú. N1J pel'lslyllo, d? 24, ma- Os livros são feito:' em saperior papel de linho . 
.Julgara do mento das oLras o •Concelho de Arte D.ra-

1 
gnifica_s ~nlumnas sustentam o 1e_cto d'um vaslo kwsque, ao Qualqner pe.diJo ele impressos ou liYros à saüsfeito na 

m~ilca • ?u um Jury ex.pressarneule formado entre escnp-1 lado d1re1 10 do qual ficam as s~la.s do thesouro.. . volta do corn:io, 
to1es por~n~uczes, de,.c~mproYlldo ~alento. . 1 Entre cllas,, a. que lem mais f~rna e~~. considera q11as1 
_ As cop~as do::s ongmaes (escnptas por copistas), de\'e- ! como sagrada, e a das pedras prec10sas. l\ ella se ~uarüam 

rao i::er du1gidas ü Secrelaiü Jo Aihcncu impreterive!men- a tunica, a cimitarra
1 

o arco e o ciuturã:.i do Pro11lwt:.i., as 



O POVO ESPOZE.NDENSE 

Segundo os jornnes portuenses, os infelizes pou
cas horas tiveram de vida. 

da concessão d' essa hnm 1nitaria faculdade. 

Re::iJisn-se hnje na freguezia de Villa Cova, con
celho de Barr-ellos, n festividade a S. Br:tz, onde 
costuma concorrer muito povo de todas as fregue-

Sempre o amor tem coisas ... 

Sã~, pois, ~9 anaos de lucta, a bem dize'.· inint rrupt·i, 
pala ooservancia de um pr2ca1 to de tanto mms remota ori
gem quanto é cer to <-1ue a :; ~ :1 enunciacüo, segundo a .B1blia, 
accusa um absoluto p:irallehsmo com a creaçâo do univer-
so. 

zias d'este concelho. · Tumultos niortos e re1•idos Causa basead_a. na m üs preclara justiça e na mi.is lidima e 

L:nnpreias 

D'este srtboroso peixe tüo apr eciado, foi na ulti
ma 5.ª feim apanhado um exemplar pelos nossos 
pescndnre~, o pl'imeiro que rr101Te este anno no 
nosso CaYac1o. 

Quem seria o felizão que o saboreou? 

-·l~f-

s. Sebastião 

' transpnrente equidade, por que, ap i>zar de tão longo cy ·lo de 
Dizem de Li;.;bo:-; que a povo:wii.o de Fntella se 1 tempo consagra lo á 8 1 ~ª defeza não tem ainda triump. hado em 

· · , d d d ,. -. . l' . . 'r .· l· d absol11t0, como era mhler .1ue triumphasse? 
amotmnu, ll1\ a m n e e\ ,);.;t.inc 0 .\~ P1 1P1 ie,c a es , Porque o preconceito, a rotina, as formulas consu'.:tt1dina-
Brremntadns pela S l11'.ª conde~sa do P o1w.lva d Alv;1._ Irias, cüthtit uem em todos o-> meios sociaes rochas de uma ri 
Acudiu uma força ele 30 p1·;u;n~ cl'infanteria, send.o , gidez e de uma rcsis tencia tão profn nda-> , que que cc nseguem 
desobedecida e violentamente Hggredida por mais . man ter. per lar go tempo, uma q•rnsi abs?luta invulnernbil1-
de mil pessoas. A força militar, que teve muitos 

1

1 dade antes os gol~es trenie~ d o, qi:e as picar etas aOadas <lo 
, ld d f :d t ,·. 

1 
d .. . r l ·d progresso lhes estao de continuo vibrando com a celeridade 

so a us e1 l os e es eve e1'!1 I iSC .i e ;.;ei em o VI a, e a pujan';a proprias do cyclopico agent~ que as mo\'e. 
aban,~opou qs presos ,..e rntu:ou, fnzendo fogo. : 1\las como, segundo um fi~me e axi~11,atico princ:pio, 

I• 1caram mortos ~ populares e gravemente fe11- na la se porde e tudo se aproveita e transtorma sobr<~ a terra, 
dos 15. cada golpe arremessado a essas du.-a.;; rocha::. é seguramente 

E' rrrande o deRespero; os animos estCw exalta-· um !!gente, emb~ra por veze~ in~encivel, da ~ ua d..:st rui rão. 
d . . . º. . f O' • • d . ' r . f >. Basta que feita uma escoiha mt tilligente e diSGrec:ta dos 

ISSlillOS 11~ re\:'uezw, p:u a on e mcUC l[l.tam OIÇaS ins trumen tos proprios para a lud a, t'e insista demoradamen-
de cavallar1a e mfanteria. te nos_ golpes. multiplicrndc-lhe.;; o Yi~or e augmentando-lhes Realisou-se na ultima terça feira como aqui ti-

a prnc1s:io,-e essa'> rochas, por mais poderosa-; r1ue sajam 
nhamos noticiado a festividade em honra do Martyr ~ as suas qualidades de resistencia, hão de fatHlmente cJder á 
S. Sebastifto que constou de missa cantada, sermão (Js.•bino de Fi•eitas pednacia e r..o d ;!;o r do a tag11e; iiao de fender, osciilar, ruir, 
e procissCw que percorreu o i tinerario do costume. des_rc~: hur-se produzindo-se d ·e ~sa ai te a traasfo1 mação al-

. Foi orador o rev.º P.e Pontes. da Povoa de Var-1 A F li · l 11· L' b mt'Ja c. a. 
• « ~ n .1.a », .JOrn :1 q_ue se pu J .1 ca em IS oa, A cceite romo ju<ta esta anirr:a.lorll. theoria, e p:iis que 

zim. . d12 queUl'bmo de Fre1t;1s, cumprindo a pena cle.todaa grandasomrnade f;wtoresaccirmatJosn;lo constitu iu 
Na vespera houve fogo do ar, musica e fnguei- i pris ~to no lo,,~a r eln deg1·edn, se encontra em relativa ' ai nda o t r odu, to nee~.,sari? pa~·a a pbnissima .=ol~ção do nos-

ra.s que se prolongaram até ás 10 horas da noite. j überdade, affütnçado por dois irnpo1'tantes nerrocian-1 so problema collect1vo, 11npoe-se a todos os mtl're-sados 
d L d b aagment<1 r e melhorar o nume ro d 'e~stis factores. de modo a 

tes e •. oan a~ . . . , . . : . , . ~ e~ta.belece.r, i:ão m era~nenle a equivaleucia, mas sim a rnp.:-
U1 b1~10 ele ... I eit~t~ exe1 re F1 chrnr..1. e tem fei~o 1 n ondade mJ1spensavel das forças qu e embaraçam ts-;a solu-

Festividade grandes interesses. 1 rata da tuberculose, a CUJO ção. 
. . . . , . , estudo 11;e dedicou. . De que fó~r:H? ~epetindo e _renovando_ os temamen~ , ac-

Realisa-se hoJe na egreJa mntnz d esta v1lh a. t1vaodo os d1l1genc:Ias e produzmdo e acc1onando em tudo 
festividade em honra do Menino Deus, que constará de modo a tl.rnar cad~ vez mais v;tlios_o, mais d~nso e mais 
de missa a grande instrumental e sermüo. · cerrado o numero dos mter es5ados e dos patrocinadores da 

""' Previsão do tempo causa 
Será orad~r n'esta fe~t~vidade O rev: P.º Joaquif!! É; baseadas n'este criterio que as duqs associacões-«dos 

Alexandre Gmollas, da; vtsmht~ freguezia de .P~lm~1- Relativamente ao tempn provavel que fará no Caixei ro3 Portugue~e~ ·» com sécl e em Lisbóa, e dos «Empre-
ra d'es~e concelho, CUJOS merltos de oratorm Já S<J.O resto da se cru nda quinzena de jai.eiro, temos as se- 1 gados de c;ommerc10 _do Porto», accorJHam na. iniciativa 
conhecidos. guintes pre~isões do meteoi·olocrista. hespanhol: 1 de um movun~r:t~ nacional da classe, no qu~l se rnter.:~sem 

D - 2- 9 , , l ::- Cl , . , A _ todas as assoc1~çoe,; suas .congeuere..:.<> do pa 1z, e bem ass1~1 _0 ----===;o-c.r-"> ~ u a ""7-1 em,po I evo to. 1 u \e.uns na n ger.d da;; 101..:ahdados, cup popubça) de emprega los attrnJ a 
da.luzia, Corunha e Ex.tremadurn. Subida do tber- 1

1 

um numero superior a 10 ind ividuo; , a fim de >·er levada 
CJolleeção do e< Povo Espozendense, · 1 mo metro; agitação no Mediternmeo e estreito de Gi- perante os . poderes con•ti~uiJos a ~eclamação collectiva da 

_ , . braltar e chuvas proprias da estação. · , n:es ma classe so~re a fixaçao, por lc1, do rep,)uso hebdomada-
:Vende-se uma collecçao completa d este sema-J De 28 a 31-Regirnen do noroéste, chuvas frias ! no do ºº:-r:~e,rcw. ª , _ , , ... 

nar10 ou qualquer parte da mesma. 1, , d G· llº ' · . ll .. 
0

,:- E . _ ! . Add1:1 z11 as vanta""e r~s que se podem derivar d esta imc1• 
, . . . , . . . • ao _no1 te !1- T il iza, ~c.1ste a, AI abLLO, etc. O: ~e ativa, quando bem accelle, bem comprehendida e rr.elh0r e-

N esta redacçao se mdica o seu possmd01, com gmda reg1men Je neste, tempora no Cantabrico e xecutada por todos os verdadeir.im ·nte interessados no justo 
quem se pode traLar. tempo suave, embora desegual, nevoeiros peia ma· triumpho d R ~ n?ssas aspira;ões, é _tarefa a que voluntaria-

nhã e descida barometrica mente nos ex1m1mos, pela confianma qne albergamos de que 

Parece que já foi contratado o orador para pre
gai· os sermões da Semana Santa, no corrente an
no, que segundo nos consta, será o afamado P. 0 

Bouçós, de S. Pedro da Torre, Valença, um dos 
melhores orndores do Minho. 

O Tempo 

Afinou o tempo, e de tal forma que tambem no~ 
tem feito afinar com um friosinho siberiano, que 
nos regela até a medula. 

Na ultima 4.ª feira os telhados e os campos np
pareceram todos vestidos de branco que· nem uma 
pomba. . 

Emfim é o seu tempo, que se lhe ha-defazer. 

' o lucido criterio d'esso illustrada corp••rariío as saberá vêr 

Reeebeflorla 1•oubada 

em toda a sua tran3parent3 clareza e rnedir na sua inLoira e: 
extensa lattitud e. 

Pelo que diz respeito a estas duas t.s::ociações nunca el
las vira.m a causa rodeaJa de tantas e tão excellentes proba
bilidades de exilo como na presente conjunetura. 

O snr. J oi'io Correia de Freitas, official do the- A adciicionar aos pareceres das mais Jidimas auctoridades 
souro, incumbido de syndicar ácêrca do roubo ulti- medicas e comm;, rciae:3 do paiz. absolu•amonte favoraveis 
mamente praticado 111'\ recebedoria do co~celho de ªº· preceito defendido, temos a attitude da ampla e rasgadis
Vieira, verificou que elle ascende a 2:000~000 réis sinH defez do mes mo precdto, ac tualmente exercida, co n 

',uma bizarria digna do mnis alto reconheeimento, por toda 
e nüo a 400~000, co.mo s~ disse. . ! ou quasi toda a il:u•tratla impren-a di11 ri a

0
da capital 

O mesmo funcc10nar10 ::tccentuou mats q~rn n~ , Não nos fa lt:i.m, pois, os appoios e o:> estimulas dos ex-
recebedoria não havia cofre fol'te, estando o dmhei- t ranhos; o que import;a~ por ranto, é congregar fados os ele
ro depositado n'uma gaveta. mentos direc1a e intimamente interessados para um esforço 

comum em beneficio da causa tambem commum. 

A. rebelHão do Bailnndo 

E crentes estamos de que, dirigindo-nos á illustre cor
poraç:lo da vossa esclarecida pre•idencia, n'ella i remos en
contrar a mais aberta e deciJi:la adhesão á noss1 iniciativa, 
tão certo é qlle, no momento actual, e para qne os nossos 

, . A l , d b ,· - 't esforços possam colher o exíto appetecido, i nd i ~p -nS'\Vel se 
A Benguella teern ? legd. O so pr isno mui 0.5 

1 toraa pôr absolu tam ente de parte toda a idéa de d i vi~ão co-
pretos, e ent1·e elles var1os eurnpeus, compromett1- I mo todo o pensa:nen to de predominio, que de müdo algum 
dos na rebelliüo do Baillundo. Estão d e tidos na for- 1 se podem com paJec;er com o c•pirito da c Lusa, que é só um e 
taleza. d'aq uella c1da<le, aguardando j ulgctmento em' egu~l , e um a só e egualissima acção--a de todos os qne n'd-

. , 11 d , , 1 f · ,.,, bordo da la stnceramente commungam- requer para o seu formal e 
Parece que esta terrível enfermidade vae fazen- conse 10 e guei 1 ":• 0 q ua u nccionai '1 ª in1llnrJivel patrocínio. 

do bastapte:-; victimas no nosso concelho, especwl- corveta ,Affcnso d Albuquerque)). P usto isto, permi tta-nos V. Exª. que lhe aprest'ntemos 
mente em creançns. bases do programma de trabalhos preliminares em que estas 

N'esta villa estfto muitas creancas atacadas ten- ---·~"~·- dua~ assoc.iações assentaram,~ qual primariamente se t_rad\:lz 
d f 11 . ·d . lrr , d' ., _ t' ··d, d ' em rnquenr :1e tod~sa.s nossas 1llustres congeneres. do paiz: 

o a ec;t o c;t ºumas essa. en ermt .. t e. Escolas p1•imarias a) Se nceeitam a H.le1a de se spresentar na actual legblatura ao sr. 

llevista dos Nlunieipios 

Temos em nosso poder o n.º 2 d'esta utilíssima 
revista que se publica na capital debaixo da cons
picua. direc/Lo de Gan~ia Pastor. 

Agradecemos. 

Na proxima semana será aberto concurso em 
variC1s circumscripções do paiz para o preend11men
to de vacaturas de professures de escolas. 

DESCANCO ·SEMANAL 

ministro do reino, petic ionando a representação em cortes ue um projecto 
de lei que est>J.beJ. çoi u repouso hebuomadario do comm reio do paiz; 

b) qual o dia que mais covém ser fixado para a pratica d'esse repouso 
em relação ás sna~ rcspetil'as areas; 

c) se al'ceitmn que a reprc'sertaç,ã.o seja uma só, subscripta por todas 
as corporações de índole propria, isto ê, Ms eocinçces ja formadas vu grupos 
e commissões a formar nas diversas localidades do paiz, ou se cada uma 
d•estas entidades deve representn.r de per si; 

d) se dada esta ultima hyµothese se submcttem á oricntaçio que 
lhes fôr traçad>l. em commum ptla3 duas associ.içÕcs de Lisboa e Porto, 
ou se desejH,ID m~nter o seu li vrr. arbitrio subre a fórma de representar; 

e) se n'e&te ultimo caso desej~m enviar as r11prcscntações ao seu des
tino p)r delegados locaPs, ou declinar ess.J encargo em qualquer das duas 

A baixo inserimos uma circulai· dos emprega· associ:i.ções de Lisboa ou Piirto. 
dos do comrnercio de Lisboa e Porto, n o sentido de F ormam o complemento do refeiido programma os seguin
SBr por lei estabelecido 0 descanço semannl obl'ig_a- tes paragraphos para os quaes solicitamos a attenção e exame 

d d l d'essa digna corporação: 
H · G n· d 20 os de 1·dade torio, d' esta numerosa classe que es e 1a rnmto i.o Insinuar-lhos, rr·nten<le-sc com as associações e commissões> cm enrique Tomes ias e ann , d 1 d 

. . , . d J - Al tempo se bem debaten o em pro as sun.s re- qualquer das hypotLt·:l~M, sa.lva aªª não annucncia à idéa da rcprescnta-
cmxe1ro na r-aza commercial o Snr. o;:,i,o ves . . d . ção," conveniencia de eucetarem immedfatameute os trabalhos currospon-
d ,01. : · ·d d d p t r-11 d Jo- 0 Go ! gahas, que se deve impor como um eve1 aos d•mtes ao fim em vista. 1ve1ra na c1 n e o or o 11 10 e a - 1 • - f 1 1 · 

D. ' R . d s '·d t na i'regue''l·a '. poderes conslltu1dos para que ormu em nn1a e1 2.0 Aconselh.n·-lbes, caso entendam dever representar em especiRJ, a 
mes ias e 05<1 e ousa, res1 en es (o ú (. ' • d t vantagem de todas as representações serem presentes o approvad: 8 rm 
d G . d' 11 ·'do pela lOUClll'a I que tel'm!Tie e uma Vez pat•a Sel11 pre COm a Orpe retloÍÕes magnas da claBse loeaJ, isto afim de dar RO aclo um:i. forma m•is e emezcs este concc 10 mo,,1 . . _ . 

. . 'd l . . ! ganancia de rnuitos patr-oes ren1ten tes. imponente e ruidosn e interessar, pela publicidade um maior numero no 
do amor, n:;;sassmou, a tiros e rewo ver, urna sua: Ev b d . l assumpto. 

d f' J I d · d - 'lS as ases êt Cll'CU ac: 3.o Aconselhar-lhes outrosim que movam todos 0s esfürços junto dos 
namorfl <l, -1 18. [\ optiva e seu patrao e que ~ pe- sr. deputadosº dos re~pedivos eirculos, soja qual fór a sua p11iltica, para 
nas contava 15 annos de idade.. . . A conquista de um dia de repouso por srm1tna, vem sen· que os mesmos façam v aler os seus bons officios no parlameuto em favor 

O a <:S"sc·ino depo1ºs de PI"'t1ca1' o crime vu·ou d h l' p ·1·m c1al asniraça-o da da lei, caso o governo nli apreõente o re8pCctivo proj~cto. 
·- " .~, , • , e.• ' O a argos tempos a ~uµrerua e 1 1 r- 4.o Alvitar-lhes a conven iencia de solicitarem d'.1quclles dos me3ruo3 

º. revolwer P.ara s_i e. disparou 3 tiros que lhe attin- i elasse do 3 empregad°.~ de_ ~om:n.e rcio: srs. deputados cujo mel indre pvli tico de tal :os não inh ba, alguma~ pala-
g1ram o ou ndo d irei to e a fronte. 1 Data de J 874 a pnme11 a rhlig enc1a empregada em prol . vras eseriptus patrocionsnrlo a causa junto do r.:iforiclo estadi$t!l., dcvcuJo 

.. 
MACETES PARA KALEND RIOS 

J á chcgarJ.m om grande quautitiatie a rsta typographia para 1903, 
Cada macete, formato grande .>O reis . 



n POVO ESPOZEJ·NDENSFi 

esses documentos acompanhar as respectivas representações;_ U111 thesouro o'um 1 oem não carece de a_uezia, auzente e J.á EDITOS 
5.• Convidar, pela imprensa, os empregados de commerc10 de toda_s euveJoi>pe n t') DE'l'RINTA DIA.8 

as localidadesonde bajaum numero superior a 10, a prepararem desde Um pobre morador d'L1ma grande carital e pode fallecido e vão á pr-a-
já reuniões geraes da classe local, de onde saiam com missões que suppram, f' l . d ( 1 •' PHhlico "''º} 

6.o Circular a estas cornmissõ~s nos mesmos termos que ás assoc1açoes bufe.ira., ecoriornisara vintem recinto. E' in d li s L ri a t d ta do IJ . 
no caso sujeito, as associações de classe, . - aHêola, para as banda" d'Al. ser eil a f)m qua quer · ça para o set~ pro U·, IP. Pio jnizo de 
dec1asse,1ogoque hajaco11hecimentoofilcia1da sua constituição. por vintem para comprar um e~ ser epoz1 na Direito da Co-

7.º~farcarás associaçõesº prazomaximo de 8 dias para a form?-1~· bilh.:.te de loteria. Quiza ,,orte dl'Jcente e muito lucra- ~aixa Ge.ral de De
1

,po.- m·'.)rca d'Espo 
ç~o das suas respostas e ás commissõcs conforme a data da. su~ const1tu1· , u 

çaa. que a roda da fortuna o fayo- 1iva. Cartas até ao zrtos, a hm de, d allt, zendé correm 
Ei10, Ex mo Sr., extractadas as bases do progamma de tr.1- recel'se. sahindo-lhe premiado (!] rn do m·~Z a' Rl1 :1 do l t d 

balhos pr ep aratorios em que e~tas duas aggremiações l:!S- ·O numero. Lá e,t,í. o Lomem- IJ Ser eV~íl. a 0 por quem 1 dif OS de 30 dias a COO .. 

sentaram. zi!1ho ri00, de noita para o! Bornj:lrdim 500-1.º por. d11 ·eito pertenc~r, tar da SPgunda publi-
Da essencia e numero das r espostas reeebidas, ficapenden· d1a, c:o_m uma fortuua, que! -Porln-a I s coulorme a rosuluçao 1, raÇrl O ,~!<,StA., no « l)1·a-

te programma geral e definitivo que nos cumpr e traçar .pn~ lhe cah1.1, quanrlo e'ltava. co- _,, • d 

ra o bom encaminhamento de todus os nossos pa~sos ate ao mo se diz, a do!'mir. Désan- --- tom : ida pelo conselho rio do Governo » ci-

fim commummente visado. dasse a rod a mais um nada., ou·l')IVESARIA ae ramiti:1 do inventa-ltando 0 intere.ssaao 
Já n'outra altura d ' e -ta eircular emittimos a erençã arrei- este j:.O bre ficaria com O d 'an~ n · d 1 

gada que nos ani m a de que ser;io de plena adhesão ao nosso tes, i nr1
0 acabar os c!ias cüm ']) Ü p .

0 
V Ü nu por ~bito H mãe João, auzente em pari 

emprehendimento todas as respostas com que nos honrarem. os hmnildes e O-> eng-eitaJos 1 do refendo auzente, 1 te incerta dos Estadns 
E pensar 1 u sentir d e. m udo contrario , seria, sobre umt1. . da v1_d~. Em rnnita-;occa,iões, L' H 1 ~1 t 1 U 

graveoffens~ ~ ~odos os dignos rep~ese nLautes da cl~sse a 1 a Ít'.l!Cld :::de, p_or que se esp ~- ;.tA Drn!!TA N~Q ~a ma' . os~ ( () on e,, nidos Jo Brazil, pai. 
quem nos dmg1mos, um en0r,ne e 1mper doavel contra::ien~o, ra, e devida w .ªum lOUc;u r- ESPUZ~NUE 1 que tm d élque!Ja fre- ra \ir, assistir a todos 

Se nós, por um meio dos in negavdrneu te mald V i a veis, ! so bai:_cd de nrcumstancia .~, (8 auez1:~. os lermos do inventa .. 
füta mos tratando d e proc cirar pôr em pratica um doo; _pontos l ou eLtau a um puro. acazo. Em -- 1° d d 
mais i.m portantes de todos ~s progammJs associa ti ~os ªªelas: refo.r~), <lo nu~so c!Ho, eitare- , . N' esta nova ou, i- As esp_ezas a 1 ri o, querendo, que por 
se 0 ideal, em ~umma m ns ardentemente acarinhado por 1 ma~ o :succed.ido cum o Ill.mº · praça riram a cargo l <:bito Je seu '>ae Tlieo .. 
todos os caixeiros p,wt'ugueze~, podernmos lá sequer de leve 1 Snr. Jo-:é '.'. ª Purifi_r:~1 ç:.o Th19t· \e~rnna .encontra-se d t t 1 t 

St: speitttr que niioteni.Jarno:; f1anca e abertament~ i::I. nossv lad_o 1 ta.' r~·-t Lmz de Carnõ1 s, ~3. 1 St mpre ob1 r~ cto:;; de ou- o arrerna an e. dosio Joaquim Gonçal1 
t odos os que pela palavrn, pela a_qâ? ou p 0lo s11!1pl ·:·S seut1- List:o~. N:unrn epoca.. r_n111to ! l'O e prata tudo VUl"i1l • , ~spozenrle 14 de ves, rnoro.Jor que fui 
mento. teem demonstrado o desejo $mcero de ver firm em an- prox1m 1 a111da. achava se nu- : . ' . Janeir'() de 11903. na freoueziu de F')n-
te est«beleuido o descanço hebd1)jnario ll<lfa todoi; os empN-1 ma t_;i·sce ~ÜUdÇ .l O. l 'a ·lecia do, t..bnc<.1110 e COll- Veri/iqiiei a e.vactidão. ~ ... 
gado" de commercio de Portugal! de YIO!en t. u:; eHdw, u ç 1S, o: tnista ,Jo no Pvrlo. To- o Jtt iz de Dúeito , te-Bô :J, corre na mes ... 

Niío. tal _não pod e_mos suppor porque_ seria admittir a SU• '. tr_~ba l ho t orna va se peno.~,! ] ( ' l ia t l f - Carvalho Braga. ma comarca, e no 
prcm a l1 ercs10,, a m t1c'.r elas incolierencias. \ vrnto e~ace.d a r-ll1e os sofln · l JS º~- O )J .,e OS que, O O escrivão do 3. o o(fi.cio '. . , l } . . 

Tal ~acto so po? ena oe c~rrer_se a c:as;:e, por deslustre n:e_m~~ . I1 na~J .andar, para . rem uJinprados n es- intuino, 1 qua ~ mvent~riante 
seu, qu1zesse sacnfiuar .ª v1ct ·.ria prov~v:l da sua gr..tndl:l }JchSei,lr, tom~r. força,; en~ sa- : ta (1Urives <nia serão 1 Emílio Bemarclino Morefrct sua rnae Hosa Gonça!. 
can<a, a qua lquer mesqumh·i e rnsensat~i 1dea de particlans- lutar , s exercw1c.s ao ar livre,/ . . 

1 
. 1 V )S se , l. · d 

m o; ma:> n '" U: a classe pode · ter outro partido que não ~eja o e log-' 1 lá vinham as i:;outaJa:;, garnt~llu u S. CUIDO OUfO , • e ' m pi CJlllZO O 
do be·n e do rnt<:!re ,~e communs, nem ella, nem as dignas o esf~lfameato, qu~ davam de l·· I aESll11 como se ~0~~ ~mUft~n:"ntilJt 1 S8ll a nJJm :ntn. 
coq.1o!·açõe_s que a rei=; r_e~entum, por hon~·a sua, serão caFaz~s com ed <:J ern cas~ • .Nao.co11i~a. : . ._, : . . l· _. 1._ 1 ":f) · ' " , , ~ E:-;1Juzen le 19 de 
d e evl'.ienuar outr.a attltude que n~C: seja a de prestnr o mais j 0~1 P~~wo, p ·•r _folt a ? apE't}te i ~ OllCU la, tlU.i 1...jtler Ou (~) · l\fa~~el Martms d~ . . , t , , _. , 

abety> concurrn a .def~za da r r etem,.ao geral. _ 1 :i:tn:al~ qu ~ ~ao po ·lta s_( q~ ar jec~ ll~ pe1 le 11ce11te a ar-1 Lima part_1c1pa ao re~pei- . J . ine~_r? -:~ 1903 e !rez, 
Esta crença no:. anuna e alenta, e confia~amente espeta- : buç~ r comqL.a lquer ex:1ci:1?, ! !e. L·imnra uuro velho t~wel pnbhco que abnn o i Ven/iqii~i a exc:-ctc!aa, 

mos q ue a re~posta que essa illu-tre cor por acao cert,; meute se d e que fica., a de todu 1nlnln- 1 t . i t b' ] . t .J 1 O Jiwz de Direita 
·'d · 8 · · - 1 Jd A ' · · , 1 d pelo mais •1ito pt'Llç0 -sen esa eecm1ono •1e e ll B· servira ar-nos no «prazo max1mo de dia~», sera uma p enu o. 1>s1rn pob, .er a:n - be e- . . r. . c- i • . • , . , ar~a- ia 1 aga _ 

confirmação dos nossos legitimas augurios. j mo radas ª" d1gcs tõc-~s. até Vt' nden lo 0 no\ 0 por 1 ma1 cene~1 º. nesta . vd~a, I O Escnvao de Di,.e1to 
De V. Ex."O_ol!:gas, a t t.º" v.°5 e obg. 0•Pela Associação " mesrno peno a ~.' fJOSto qu~ e : 

11 1
, · Pd·· . , ; á rua Direita, e.squma. da Raiilde Sei,. 

de Classe d0s Ca1xe1ros Po1tuguez;:is oduco que l!crn1a_, fos,e eo1.'a 1 ~ eç >~ rn - Icos. 1 rqa da Nogueira, onde 1 
A commtssãa deyrop.o:i,to rnu_no leve. De 1 l\l U1t:a seqedude nas 

1 

e~<;ic1-ita. toclos os trabr,-1-- ----~-
Julio Silva, noit~ nao dormia, Olj tinh'l. ti ans;i çõeo;;:, lhos referentes á sua ar-1 
ltfli11oel Francisco 1Veves, pou~o somno, que u ·n nada o ,., . . . 
. Francisco Julio Mm·tins, aconia va . . A fal t<t d' éuergia 1 Es 1 e eslal» lec1 men .. ' te; _garantrndo. ~ sua per-: 
Francisco Lopes Maiques, vltal, tn :m1festafa per todos Cú e~'l3 SJJ,ffij)l'e aberlu, 1 feH;ao e mod1c1d~~de de , 
Alberto N~tzm·eth, , os symi·tornas pr:oedentes fi- 1 . , , 

1 
I _,, ~ d. . 21 preços. 

~ 
~ 

Pela Associação de Classe dos Empregados de Commereio: zera com que o :::inr. Purifi- i e1c( pt J 1 esue O ta ----~-------
do Porto 1 çação MottJ. se t ·r11a -se mui~ a 'l Ü JP. cada mez e 

c~r-

~ ~ 
_O conselho director tíssimo fnoremu e, c c-mo te~1- 2." e 5."s f. iras 'em 

Aiigiisto da Silva e Castro t ,1ra. en1 balei e rurar-s ·, la ia 1 •. 

Ma'l'!oel Fe!·1·eira: d'Alrneida entris t e?endo, d~n-lo em ma- qtte \'ae fazer as ler-
Jose C<;tnd1do Dias ca m L_u~10, n;uito nervo ~ o. l ras na 2; a Ponte do 
An!onio. Augusto Cai·clo:)o Qunsi gue .Ja cle:oesper«va, 1 Li 5 º , B· , . ,

1 Joao Lima recebeu então em tal eStil d .)' ,ma e . a ai <.:e • 
1\:oT.4-As _rerpostas a esta circular bem como todas as ide Clirpo e alma, um envc, lop- j [us . . onde µod~ ser 

dema.1s ~ornmuntrações referentes ao as~umpto, en;anadas das pe, que llie rau,eit i:: ll o cartei- · f)l'O!'Ul'adO 
p rovmc1as de Tmz-os -Montes , lvlinho , Beira Alta e IJ011·ro. :ro. l , · 
d evem ser dir igidas á Associação dos Jt.:mpregados de Corn-1 Continha, ou · por outra, ! 0 -.-d~ ---d 
mercio do Porto e as das restantes provincias-Bei-l'a Dai- i e~e e r: ava o ta l feeho u rn a in- l omarca · .spozen e 
X •i_, _E_xtl'em idura, A.lemtefo .e Algarv~-á A.sscoiação dcs : dtcaçáo de '.· alia.' um. t hesuuro. '1 AºR~~ 1\ ~r A e iQ 
Ca1x.e1ros Poetotuguezs, com seJe em Lisboa. 1 Haviam rnbscnµta ·IO p ra o n t.~VI M µ, M 

S!-1r· Purificaç;io o folhe to da.,, 1 ~.· praça · 
p1lulas Pink, o grau de res- 1 7) 2.' puli1i1·açiio 

~~ 
E-te jn1nal íaz comp1•1enr.ia M ~ !,. 

C~lll Indas a< ni,i1ras p11b lic11<;õe, °..LJ ~ e 
n e;;te genero, por l> Su ~e rt·cum- .. , ~ 
rn euda a todks as possnas int ci - ! ~ 1:1 
res~arlas o'estas pulilic.ições= 1 ~, ~ ~ 
Auno ..... , ......... :t$UOU . ,, ~ ~ 
~ei> mezes • ...•.•••. itS!~O I ~ =:-
fies 111 eZ t'8 .. .. . . . . . 01 .0 J) I l'~'il ~ 
N ur~1.ern a vulsn. . . . . . . 50 , o l~~~ ~ 

J odus os nu meros tem m.Jflelos ~ ... ,. 
01) 1 tidos. · e ::! 

AJ!i~ii:11n-l!lf' nu centro ~-- · ;-
rllC' IHOll&p1n011·ntà ~ 

Hua tla 1' , da11a-:1::!-~.· ~ ~ 
C,.\.tõA JlllH)~~ O ~ 

li JSBOA dos nerv•, s. e q ue estava re. 
cheiad» co :r1 t1te~tarlo1;1 de CU· 1'8Ilt8 [lOf 12 · --~ ------
r~s. ~ensou .') doe_nte que i ns- 1 IH ras do dia. á ·, VENDE-SE ou HLrG\·SE 
piraçao providencial 1 he co 111 ~ i . . , . ·J 'L' .. ~ 

+ CJ 
1 1 1 
;;;::-= , 

Fm 31 de dezembro de 1902 havia em Portu
gual 515 titula 1·es, s e ndo 5 duques, 29 marquezes, 
55 condes, 280 viscondes e 14 7 barões. 

taurti.U1•r do sangue. tonico I .íº dia 25 do cnr

mumcara ºnome do niec1ica- j p1>1 t,1 ( o r 1u11· Uma casa lerrea 
mentv, e logo COffi ·~ CUU CCJm nal JudiCifll d'- lHCCIONAUIO 

---.__~..___.__---- o_ ~ratameuto du.s P1iL_Úa8 Phk 1 est. 'l · com bastante largoe-
" ' d - º coma ca vão á APOLOrET ICn DA fr' rATHOLlr1 Naufragio ~'ªºse emvrou muito a c.: u-a, 1 • za e SI u re~prcli vo b u [ u/I 4/i 

vist.o, que ~lg . 11fü!S se.ma !:as'' p1aça pela s.egunda quintal n:1 rua E ·- Cu11dições da assi~n•tura: 
o vapor inglez <Brunsvick·, entrado em Lis- depos. o Snr. Punficaç ·io, vet: as prop11edades ,. :\.' 

11?} 1 A ;,h ra constará d<t quatro 
b r esta 1wle0ido . ale .i,; r e e r vbu --1 ., . t ' · . ( W i 'ja Val'ro, n11t1ga 

oa, trouxe cinco nanfragos que recolheu a seu to corro em tempo~ · .. r ·a j segcllfl,.8,"J. ~ rl'J t ele11an1es •nlu1ne; d~ !iOO pa~in~s 
b d t d B ·1 . .. "'· \:'. ::, _ evJ . ~ u . 'cas ·1 IJO 1ea 1 o. . cada IJlll , µnncu m11 i; uu 1nea1ls , 

or 
0 

nas cos as O raz1 e que durante oito dias nos .. c(To lo~ os meus achaqu.::S 1 - ma leira de/ O . . . . , d· 'e ~erà di:.;11 iboi1h em fasciculos 
SOffreram FlS maiores privações e torturas, em lucta !'Ull11r ' .lll•S", O l~éU e-ta•fo de ffi(lttO e piuheit OS , COill 

1

. _U. ffi ri Jll I ten •' r ~ q11iiiz erlal!S d tJ 4,8 pn~ioa:< d~ texi.u, 
com o mar, e depois n'uma ilha deserta. Eram tri- ~aude e uma co isa eorno que ' l . J 1 ' 'a. . fali e corn seu dono J o- ' lfllj1ressas a dU ilS cul 11111r1as, do f ;f• 
pulantes da bama ingleza • Veroniea. r· ' mesp r ;,da. A qurntoH, como um JlCO ( e avra . 10, ' sé de P· s' .. d J . 1 Ol:otn 8._P gr~ude, typo f ' e~ular, 6 

, • • 1 que uta eu,soffiererndei:;a 11 gucpobre f d· «f _, Jl ' ' . '1 ,SQ;:, e 8.,US lHJ111cli ..ias 
P1 €sa drts c,hc1 mmas no a~to mar, e salvaram-se em acomelliareiinst mtem ente pa: J no . Sl JO, a.. ....ape .~'. » Ferreira. 1 

u.~1 e:cnler, :rnquanton_um outro, q~ese suppõe ' raquetornema:;Pilul ct sPink, ! pel"1 . ~m111tJa de 1e1s -----------
t1.'e~se ~aufragado, seguiram rurno diverso outros fo!1te mur .ivilh )· a _ela saud<', 2~h5312. POR11UTG·J_\Ij 
cinco tripulantes e 0 cnpitão. Sao sobei:anas ns Pilulas Pink -Unn leira de la-

na anemia, ~hlu ros e, 11euras- . . . 

O::B:RO~os 

PARA KALENDARIOS 
~a Typograpbia d'este jomal ha nm grande sor. 
trme nto que se vende a preços redus idos. 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Publicndo po•· Julio Gnmn = Collnborado IH"·IOl!I re-

d8«1orel!I tia G .4ZRTA DJ\a ALDEIAS 
Este almanach, u11ico no ~ PU w 1rn10 rrue se pul>l1,·a em Portu oa l é 
um_p1 ec10~011u ia JJ;(ricola iliustr;ido, cootnndo nu111erosos Rrliaos "so;Jre 
vai 1arlos a;su 111p tos, e tudas as in rlic:1~ões prop1 ias ae livr~os d"esta 
cedem. 

thenía, nos rheumatismos e vrad10 no sitio de e< Sua 
d oenc.as do.es_·tomairo_, :\r·i·olhe' ,", l' P'· la qt1 ,·.1r1- o· · · 1 · 1 

u .'-\ ., , iCCIOIUH'IO lllillOI' co, bio~1·aphiuo, biblio;;1·ap~i~·-. 
A um rPed1c' fo . c11n~atio o en- _. 3.-) 'º • r • , • _ ber ltli 1 · "' cargo de.ri:_~punJe.'l' gr11tu1_tamente .a tia de 4_;,j tilf: j 8JS, 1\ CO, C IOl'OC:l•n1nco, OUiq~llllJll"içq 

t d , r. t: 1 e tu•li ~li ota• o ;1s ns mi· .. r111ttçoes rc1a~:v~s as pl· E J, , : d• 
lulas Pink, que forem ped1cla" a 8 Sv1S pt Op118 a- ABRANGENDO 
Srs. J ames u~d,el~ & u.~, no ,\01 to. Jes são .. sita~ na frt:- A minuciosa desc i ipçào h1storiua e chorograpliica · .. 

As l' il nlas 1':11k 1 .. rarn utl!l: 1.1I · . · . .,.. de torlas as éldadPs v1llas e outras povoaçõ••s do continente rlo reino 
mente ~rprov~ rlas pela fon ta Con· guez1a de F onteboa ilhas e t1lt1am ;1 r, monurnentns e erlilicios mais uot;1veis • 
>Uhiva rlll 8a11d1•, 8.<tào a Vttllda ~ t• · ,. . ,' ·,' tanto ~n t igus Como mudemos; i1iograpl1ias dfJS µ01 tuguez~S 
em todas a~ pharrnaci~s µolo pre- en" 3! (1!11 na pt l!Il81l a Illuslres a1Jl1gos ~ C11utemp•1ranttos, celobres por 
ço d:; réis i$00_0 a ca1x~ e 5$1 lQQ pt'HÇ.a CQlI! 2 o}º de a- qu .~lquer lltllio, nota1•m pelas suas 11cçõ11s ou-pttlos seus es~ 

ca 1xas. Üt• p11;1tu ~e · ai para Por- l , ·t· . t 1 ~ . cnptos, pelas suas lDl'ençõas ou d1iscuh ortas; ilibliograpliia 
1ugal, JaillP> C as~ttls & C.', Bna )3 lltl80w0 (o ~eu l es- antiga e moderna; ind icarão dll l111los os ÍJCtus 
Mousi11 ho ria Silveira, 85 . P ll flll . p eclivo valor e entr an1 llutavej, da liistoria f'O~lllgll <' Za, etc' etc. 

! OGR~ ILLUSTRA9A 
•• MEMMM*?' __ !""!I'~ 1 aQ"ol'a com mais. 20 com ..... cenh.'1Hu·es de 1>ho1oi;1·;"111·as e dh•ir,;hJa 

Nl'11hu1u l11,·1·ado1· d e ,.·e dh1>c1l8<u• o 
l)AS ALDEIA~ A ~\ I N u· ' .11N· e 1 os· 1 p_or cento Td' e .''b ~ü~- . segundo OI!!! ll'olH .. lbO@ dol!I ffiilhl 

.t.LQ .<l~ AC'JI . ~ .... . . IH>lo,· t•Íl!I !iillllcdplo1•tlfil 

rnento do \ alor po1. - Con11nua_ ,<iberta a a_ss1guatul'iJ. C:icid f1isciculo, ~ontendo rn paµj. ·l v1 .1. rfp HiU p3~inas, illostrndo , 150 reis. 
E: rnn e>tido, f1 0DCO de porte, Prn tnrlo o fPino, a rrn em 

oii1~Jr O Jl< !l ido. arompal!JiRd<> rl;i r.-~pcrtiva imporrancia, a arlmi11iS· 
t1 a~:io d:1 Gawe1a dnl!I Aldelal!! rua UIJ Costa C~bral fúJ'i'"PüHTO. ' , . ,.\'"' -

----------------

OU A 1 [' G que ent1 aram na l)rl- a_as e maµniflca~n<'nle _1llt1strado, !:iU reis, e cada tomo abrangend() 
R s n [. H A e A . ClflC) fas (:la ulos .mo reis. . 

. . .; I rne1ra, pe: tenciam a Todos os pedidos á. Casa Edit•Ha João Hornano Torres JUa de 
\.~ S e en~ina uma rn· Jose Pir1·s du :\Jonte 1 o. P?dro V._ s; .ª 88-..-Lishoa. ' 
J . . {' . d'· . f' . N esia vil !a e correspondente ,r_ Jn-é rla Silva Vieira que se 
l ustna, CllJª lllOl l la-- que UI dC1U llél 1 e- ~nc .q·rrga da ma11d1!r \' Ir qu al ljl)OI obra ~du~da por e:.\ii caas. 

FAB RICA DE r~OAGES A VAPOR . 
Vende-se a qtrn exi~i ts 11 'es ta villn. 

-----~----~-----------------------------'----º-·~.o.-~ ~-· · -



O POVO ESPOZENDENSE 

1A IRAilNIHIA SANTA 
(D. Isabel ll,f'l1•agão) 

GRANDE RO~IANCE I-IISTORICO 
lllu8h·1ulo con1 ex1)lenditln8 g1·n'1ui•ns e cba·omos 

R EMJl:b'rct~ Qr~ ~.WtR1 l 
' ' iao1· do cl.\hello ·'

1
Direotora-1Y.l:ARIA VELLEDA 

de .4 l ' ll:H-lmpedti que · 
o C3bello se torne branco é j (ÍBQJ'-l I!). ~ 
resta ora ao ealrnllo grisalho ' I' n . • n l . \.~ 1 1 ii 1 ~ 
a soa vitnli1J;,1rn a íormosura. i ? imei1 ovo urne. u --h 

BIBLIOTHECA INFANTIL 

§•eihu·al d4' c_erPjll l' ( 2ilf(}· ty!711il/i\Çl :1'\R pi~ il'lfJlll') H ij'\(l,lí~ ) 
dr, l;J•:r. ü rornedw mais. ~- .!í :t W.0 Zt'.\'titU1.\ IW!l\llilí4'1.lt\\tgfl:l 
Sej;!ur1111ue ha µara cur• d;, 1 A Bibliotlie<'ª lntani&l , de>tina•h a JHtl' •"ar essas caheci-
foslile, b1·onrn1Ue, SJli" nhas que fazrm ~ poe\ic. ili"!-(' ia de <'a1L1 lar, nirn se ~presrnLa ' em 

thrnn t>tutu•t·cnto• 1u1Rn.ao11ares, frasco '1.$100 reis meio ares. de velh;\ (Jflda~ôga, 11i111 t_1az na,<ua b~g1~e111 a falt'apice 1la prf· 1 
fras1,n 600 reis. te11çao. ~lil1to ><Hr1deote, 111111toyar111h11s:1, 1·nn1tJ cnnvpm a uma biia 

O Ei\f PI .ASTllO PEITOllAL DE CEREJA DE AYEB. - Exerce e devotadaami gados peqneuino;, elia ttfo 'l"··I' 011lr:1 cu isa qu<J uào Sf'i • 1@ 
un.ia iJ1ílu111icia bf\nd)1•.a e rapida em todas ;JIJ'Rcçõ1is da gar~~nta e do insinuai-se ducemeute ll~ espiii10. rl_DS Si'll~ IPitnr~inho~. d1•s viar· lhes! 
peito, O >en .pod11c notavel de destr.uir do1es e evidenciado n<J mudo µor momentos a a1te11çau 1ks f"11ganteo tr,1ballios f.sculares, prepa· , 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superio1-, com 5 gravuras 

e vmhetas, e um lindo-chromo a côres. 

nuelhor i•onuunce histo1·foo, e mais bem llhrs
tr-ado, em did!'ihe.liçiiu 

por qu e a!'liva n peifo e rncega as tosses visleutas. ra-los, por meio de nm aproveitavel e 1~11111'11nad11 dest:ançn pa1a a Um primoroso brinde aos assigncmtes 
E:u1•nct-O com1>·0ll!lo de lilnl~aiuti•i•ilba de Ayei·-. conliuaçào da lábnta diaria, anile r1.florirá, d<J •1n:1n.to em quanUo, a j 

Para l'uritku o l!llH•(!;trn, Umiuu 
0 

coi·po e cill'a rudical ~ecurdaçào da l1istoria lida, do~ ve1:«1s dec,.rados, junto d1 matnã. 1 U~I QUADH'O REPHESENTr\N[)O A 
dai!! es~i·oil)hulnM. frasco 1~100 reis. ,. a hor.1 rero~sada do ser:io A's mãe; amanti:;ii1n.1s r1:commendam.o~ j -VIS T .A D E O OI "1\. A"' 

o 1·entt>111iio de "ye-r contra l!le'iZões-~Febres intonrn- esta pub!icaçao, se~tira dos a1trali1~ !ltes resul1ad11s que ella produwa ...1...v.J.. B R A 
SOies tl uilÍOS:lS&. Ilü e:'µiri!O duS q11e1iduS pHqllet:ÍtlU"1. e 1dernetas »~roanats de 24 IH»inas illustradJs 60 

Todos os remedios que ficam i!l1licados são altamente concentra· Ccuuliçõel!I dn. 1u1hlic;nçiio ,,, " • 
reis 
reis d d . c 1 . 1 . 1 · . 1 iumos meno:.e; do 120 pagiuas 300 

os t maneira que sahcm bar3tos, pnr que um vidro dura muito . '!ntos pnpo ares, ?1Jv11 º.' a1p1t e.acua, ou, rnnp H~m." nte pequenas ---·- ·--,-----------
tempo. h1s~orins creadas pela ~nv~nt~va da d1re~t.ira d estl qub11cai;ão, .ª. Bi- Í PEOIDOS O!? S 'I 'N Tl • 

PUu_las can1arHca11 deily et•--'O melhor purgativo sua· bhotlaeca 111.ra11f1I pra sah1r. 11111 vulume por ~0110, dtv1d1Llo i . . . ~ "' A.~.~ li Jll.\ A 
-ve e 1n1eiraweule vegetal. Bill 12 fasct1:ulos 111J1·pendent11s, dH. 2!~ pa:1rnas carla fa~c1colo, em for- L1 vraria Erlt!or:1 G-UL\L\ HA ES LIH -\Nld & e. 

-------- !lHtn i1~e11110-'cxto, 11np 1ti>s11s 111 11.! ;1111e11t.tJ S••hr-< li111s>1rno p1pH1. , ' · - -'· 
·Pertt»Uo '. deahirecta.nte e pnriflcnn· _Jlnblcar·,e·han'µ11lar1n"llhJ u111 fasric11l1> 1•11r 1111:•7.. t>1d .. 1 vulu1110 ~ 1019. illu11 tle s. Roque, l IO-Ll!liC0i. 

te de .OEWIEl!i-para d1·siufectnr casas e latri· 't~ra seu tlldJ d1tl1;J'c11l\): s~11do t:ot· dt• _i·ol!'la <•do pa1rne1r1J. ! E n'1;,ta v1 i' a au cune<p·•d te11ie tia 1':111pftlld, ~or. José da Sil-
nas; lambem é excellentP. µara tirar gordnr~ 011 nn· · . ()on~h~:o t>s , 4~ 1' Ul!>!~i~unuu· 1• , v;1 Vi,,i1a. nnd1i S ti distrílioe:n pru,pe.do~ . 

__ doas ·dA roupa, limpar metaes, e curar fer.idas. . A i>S'-Jgnatorn lai-s ,, ·a P1
'
1 ',e11"s d• I! la~··1w11s, ao preço d~ 350 

•?.:i.~-,::_J~ ! s~f~-- wende-i!le en• to!lat:I 011 pi·lnc·itHt4'., reis cauas1111". U v.ulumo cump .ot1l (1:il lasc1ctJlo-"), [H•a os ass1gu•n· i ·--- -
RH!"1y' F'"' <ir tes Cl!Sla 1 ~ ººº !' i' 1 .. {.; llll :, u.: .l e ,\ u l~ l> ., N"" s, . -~~'!'.'!'.'~~~~?• pb1umaci1U11 e diro~arillll, preço 300 llEI~. • ' M • • 1 ,.. ,,.... .,. • 

tt~;;~;:~~,,0; __ ------ nc-~h\~Ç~~~_:_~,d~ini 8u·ação-SERPA. l A íLAS DE GtOGít\PH~t\ üNi\JERSAL 
VEHMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK l u E § e a• a> 'li' i v o E 1 e. L u ~ '.l' n ;11 no 

E' o melhor remedi o ·contra lombrii;?as. O proprielario está prom
;pto a devolver o dinf11iiro a qualquPr pessoa a quem o remediu não 
faça o. elieito quarn1o o doente tenha lombrigas e seguir exacLamen· 
te as 1ns1rucções. 

'.DPposi10: James Casseis & C •, Boa do Mousinlio da Silveira,--
:porto. (1) 

'CARTI LHA DO POVO 
Nova edição auc1ori~ada pelo auclor 

Preço de -cada exemplai·. 20 reil1.-Pelo co1•1•eto ~--. 
Por .juuto, grandes descontos: 1 :000 exem~lares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: w. 1 
(0 auctor distribuiu de grnç·a 44 mil exemplares da CAl\TILHA 

no POVO. 

li·~ . .. 
;, -

( OON"TOS) 
-=por=--

T R IN D i\. D E CJ O E L li O 
'3.ª edição a .ui;men&adn eon 011ü11 do dobro 

1 -vol. de luxo de 423 pag. e com um explentlido retrato do auctor 
em agua furte 

Pr-eç.o õ0-0 .1·eh1-Pe10 .coa•reio ú'fO 1•eis 

A" '1enda ua 'Ca·sa Ellitorn 
f,l \'UA RIA. Aff,f,A.UD 

<RUA DO OURO, 242, 'Íº-L 1 SUO A. 
E em toda·s as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com tleseuhos de 

llAPIIAEI, BOUDAlLO PINHEIRO 
SO paginas 1ux11011a1nenfe illu841•adas 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

BIBLIOTHECA AMENA 
"COllCCÇÍlO dl~ 1uagnifif,Ol!!I R'Ol!lll\IHlt•l!I dO!il lllCJllOre@ 

nnt·ttu·es, a 200, 1·eh1 tiada ''oluuie. 
Pua1lica-se ml!nlila lmenle um '1olu1ec. 

N." 1 

A~IOR. D=>OUTONO 
i volume de 260 µa~inas , illuótl'ado. 

N. 0 2 

JE=l. 'CJ" ~ 1E-3[ 
{ volume de 288 pag111•• 

N.º 3 

' PECCADURA H1IMACULADA 
i volnme de 301 paginas , 

.. edidol! ao Cenaro 1t11e1·uacional tle Puhlicaçúe• 
• 

1 DE 
AR~ALDO SOrlR~S 

Pa•aç1• de u. Peta1·0-i•01t'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
~~ 

80 Rt;IS Oirectora: 100 UÉ1S 
Noâctodaentrega ALICE DE ATHAYDE N,i aclodaentrega _ __...._...,...,,__ ,,,,_. ___ -· --a- ~ a ... ---...... .. 

Publicnçt"io . sema11al ---·--......--.------
Por contracto feito em paris, sairá todas as (IS~g1rnclas-fei1as1i a 

Uoda IUusli•ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novi1l~rl"" em chapéus, toilettPs, pi ,antasias e 
confe.cções, tanto para senhoras como para crea nças. cci\loldes corta 
dosii, tamanho natural. Bortla 1los de to ilus os fo1tio~. acomp:wha 
dos das 1especlívas de>cripções. Conterá uma c1rnvista da mt1da», 
onde todas as semanas indll'ará aos sens leitores, os factr.s maio 
importantes que se derem rluranto aquelle espa1;0 de tompo e que 
sa relacionem com o seu timlu. C<Corni•pondeucia1i: Secção de8tinada 
a re,po1Hler a toda~ as pessoa.- que 5e dirijam â llliodn llHosfrada 
sobre assomptos de interPssu arrupriarlo. «Receitas» necessa rias 
a toihs as familias, etc .• etc. c<1\ secção litter1111a consrarà de ro· 
mances, contos, l1istorias, pnesias. A Uoda lllUJ!.lltriula fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de mortas r1ue se publiea em 
Paris !la l1ngoa porlul"ueza, e pela clarez.a utilidade e variedade 
dos seus arti[;!os lorna-se 
INDISPENS.-'' Ef, E:t\1 'l'C)DA.~ ilf!li Ci\Sil~ DE FilUILI . .\ 

A llillodn Hlush·iula publicará por anno 5.2 nurnerus de 16 
paginas, com 5ü colu111nas, ~ m grande formato, ':'..!:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldus cortados, tamanho natural. 

OESCONTOS PAR.~ REVENDA: atê 500 1.• edição condições da a~signuc11rn 2.' ed~çiio 
exemplares. 20 0 1Q de desconto; de óUO afé ·1:000 ANNO. - 52 numero~ com 1 ANNO, - 52 numeras com 
exempla1·es, ~ã 01º; d .e :l:OOO a ã:OOO exempla- 1 t:SOO gr:woras em preto e cnlo- 11:800 (.lravura~ 11m preto e coluri· 
res, 30 .oiº· f ridas, 52 n)OidP-S Cortados, tama· 1 das, 52 llluldes Cnrtadus, tarna· 

--~?!Jo@..ii. nho natnral; 52 num. com 10'!0 nho natural, 4t1)000. , 

A
, . gravuras do bôniados, 5,iooO. j 

Venda em todas as livraria do pa1z, ilhas e SEMESTBE. - 2li nomeros SE~JESTRE. - 26 numeros 
ultramar e na casa eriitora com 990 gravuras em preto e CO·I com 900 ~ravuras em prelo, e 

lorida, 26 m'olil es cortados, t:ima· colondas, 26 111oldes cortados em 

LIVRARIA AILL.\l}D-RUA DO OURO. 242. t°-LISBO~ nho IJaiUral, 26 num, com 520 i lamauho natural, 2$100. 
gravuras tie bordados, 2.l)500, 

Acceitam-se e01·1·espondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 

TRIMESTBE .- 13 oumeros TRBrnSTRE . -f3 numeras 
com 450 gravnras em preto e co· com 45011ravuras em preto e cu-
loci1las. 13 moldes cortados. la· 1 .. ridas, ·13 moldes cort.1dos em 
manha natnra-1, i3 no m. com 260 i' tamauho natural, reis .t~100. 
gravuras de bordados 1$300. 

Ll!!iBO~. t•OU'l'O E (JOUIHHA. 

Um nomero cont~ndo 30 f;!!'a· ' Um ·numero couten~o 300 
<Jollecção ·de t':onto8 iufanU8 publicados i!Ob a di· varas em preto e coloririas, um ~ravnrns ~m [ll'do e coloridas, um 

1·ecc~io do molde cortado, lamanho oatnral, mulde conatlo, tamanho natural. 
D. A~NA. DE CJA.~'.l'RO OSORIO 

~-ublica~ao mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 
fJO re1sr 

Assigna1nra annn~I. ou f2 foliietos G§O reis. 
Estão r•ulil icarlas 7 >éries d'es ta interessante public1ção, nnica 

no geue1·0 que se publica em Portugal, e os u. 0 • 37 e 38 da 8. • 
se ri e. 

Preço 1l11 cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, !100 rP·i s. 

A con1, :- pondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se-
tubal. â aur•tora. 

Os pedidos e pagamento rio assignatoras, séries ou folheies a· 
'VUlso, devem ,er dirigidos à adminislração. 1,i'11·1u·ia Edifo1·~ 

Guimarães, Libanio & G.ª 
iOS - Rua de S. Roque, :1:1.0 - LISBO,\ 

e nm numero com i4 gravvras 
de bordados. 
No neto da entrega li 00 riil No acfo da enlrei;a sors. 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu· 
mero do «PeOt Ecco de la i!lrGde1·ieu, jornal especial de 
bordados em todos os geuerus, rnu pas do corp", de meza, enxuvae· 
para creança, tapessaria~. chrnohet, ponto de a~ulha, obras de ph~ns 
tasia, rendas. passamaut11ria. etc., e.te. enco11tra-~e na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em por1ug1Jez d'aquelle j1 r,ial. 

A.l!llllil;na-~e em toda!!! as li'11·arias do 1·ei110, Ilhas 

e B1·azil e na do ediaor 

Antjgã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

---- --------
C~nt1 ndo_ ~O m:ipp.~s exprnssamenle 11ravar1os e impressos a cô· 

res, 160 p.1v1nas rle texlu rle duas colu111nas e perto de 300 ora · 
Vllras rnpre-eutando vistas das prin<'ipaR.· c1.la<les e monumentos"' do 
u1undo, paizai1:ens, retrntos d'li1111ien~ cel1•bres, li~uras diaf;(r11111111as, etc. 

A p~·iruf'i~a pulH:!cação que n'e~te 19e11e1·0 se fnz 
llO IHIÍZ 

Obra derlicatla á Sucie.iad" de Geu orapliia de Li~l.ioa em com
memorn çào do ti.• CH11t1,nario rla Inilia " 

onnEu DA aoun1.u:: -tç.lo 
. O Mun1lo-Eu1 opa-l'onugal phy,i1,o-l'o1 tngal politico=Colo

n.1.1s po.rtugnez,as, (Açores,_ ~l_ adei• n)-Culoui:1s portuguezas (Gui11é, 
C-üro VPrd11, S. fhorn~ Pr1nc1pe, Ajuda)-C .lonias portUl:(U HZas (An· 
~,via, ~l11çalllb1que)-LuloJJ1as ponu~uezas (lndia purtugueza, M .. r.an , 
i 1mor)-fl~~p:inlta-1i'rJnça-S111s:;a-lt.lia-Peninsu l a dos Balkaas 
-Gr~cia- [l ha~ B1 itanicas -l-1.J llanda, Bel11i1·a--,.\ llemr.nha Au~tria
lli n~ marca, StJHcia e Noruey,a-ll.ussia-Asia oc1:id~otal-1ndia
Cl1i11a, J,ipfo-Arnhipela go asiati.io-Afiica-Africa (l.' parte)-A· 
fr1c11 (':?.• p11rte)-Afnc.a (3 .' pa;L,,)-Am1•rica do Nort<:-Canada-Es· 
tad os Unid11s-Muxico-Auwrit:a central, Antilhas-Amarica do S1il
Amc1ica do Sul (I.' parle)-.\mertca do !::lul (2.• part(:))-Brazil-
Oc~ama-Heg1ôes pl! la res . , 

( :oudições d1t Rl!ll!lil"nlltura: 
To rlos os mezes dera 1fistrili11i<lo un: fa~cic'llo contendo uma car· 

ta geogr;iphica c1mladosamente gravada e in1µre~sa a côres, uma fo . 
lha de qm1tro p.1g1nas ri u t~x lo •.le 2 columnag a 7 Oll 8 gravu~as e 
uma capa pelo prP.ço de 1n0 reis pag•·is no aclo da enlreua. -

'!\ido o assil.(nante qne to111e a tti•p11nsab1li1lade rle 3 ou mais as 
si11naturns tPrá dir eito a 20 púr nmlo de abatimento e de 10 assi~ua 
lura> em dPante a 20 por cento e tun exe111µlar grati~. N'estas con 
diçõns acceitam -se correspond enltts em 1otlas as te1 ras das proviu cias 

!'ara 11s províncias as assignaturns serão pagas adeanLadamentti u 
razão 1le 2 on mais Ía>ci1·ulos, srndu o pnrLe franco. 
· 1:oda a cnrre~pon 1lencia e p·· didos d'as>iguatura devem ser dirigi. 

do,; a Eman•ezn Ellito2·1~ do AUal!I d(~ Get>~1·a1•hia U11i
ve1·sa1-RU .\ UA UUA VISTA, 62, 1.° Esq.~LISBOA. 

UCL~Sl70 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

tJN!CA LEGALMENTE AUCTORlSADA E PR!VILEGIA!lA E'.tl PORTUGAL 

Prep.trada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comruentlador da Orde11 
di Chri~lo, Pharmaceulico forneceJor da Real Casa de Sua ll:tgC(,Lide Fidrlissíma El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, lletchro lfonorario da Sociedade Pharwaceut1ca Lusitana, e de eutru 
sociedades scienlificas e iuduslriaes, premiado. eic. 

Esta farinha, que é mn cxcellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digélslão, utilissimo para pessoas de estom~go 
debil ou enfermo, de idade avançada, conv:if P,,'Centes, amas .la 
leite e para cnanças., é ao mesmo tempo um valioso medica
mento qn.e pJJla sua ~1cç,ão tnui.,a reconstituinte é do ma•s reco
nhecid.o p1·0, eito nas. pe:;soas. anemic;is, tle coustitu1çao fraca, e 
em geral nas que carecem de forças iw organismo. Asna el'ficacia, 
evíder~ciad.a pelonso qu:isi gllral que d'efüi se faz n'aquelle paiz 
ba mwtos annos. lernu o autor a torna!-a conhecida on estrangeiro. 

Ha tambe:au a n:aesmu t'a.1.·iuhu _peitoral pre· 
t>arada SE~i FERRO, pura. 01;1 casos ena quu 

elle nu.o ro;;~i·· a<>()l:t. ... elhndo. 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 

1 
Livraria Centra 1 tie GOm<:S UE G • .\H\' .\LHO-E.litor-Rua da A' ve111la, ((Contos Infantis>i illusu·ados com ehromos, d'esdtl 40 

'100 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances ele., 
~vos o ~sados, a preços muito reduzidos 

l Piata i58 a 160-LIS30A. ·---------------..: 

.. 


